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Esta  edição  de  De  Salubérrima  Potione 
Cahue  seu  Cafe  Nuncupata  Discursus, 
primeira  no  Brasil  e segunda  no  mun- 
do, foi  feita  nos  estabelecimentos 
gráficos  dos  Irmãos  Pongetti,  do 
Rio  de  Janeiro,  para  o Depak- 
tamento  Nacional  do  Café, 
com  séde  na  mesma  Cidade. 

Consta  de  2.000  exempla- 
res numerados,  impres- 
sos em  papel  “Holan- 
da”, todos  fõra  de 
comércio.  Acabou- 
se  de  imprimir 
a 26  de  de- 
zembro de 
1945. 

* 


Êste  exemplar  tem  o n.° 


Introdução 
â edição 
brasileira 


M 1671,  e em 
língua  lati- 
na, imprimiu-se 
o primeiro  tra- 
tado que,  ver- 
sando sôbre  o 
café  exclusiva- 


mente, apareceu  não  só  no  Oci- 
dente como  no  Universo : o de 
Antônio  Fausto  Naironi,  erudito 
maronita  que,  segundo  uns,  viveu 


de  1635  a 1707  e quase  sempre 
na  Itália.  E segundo  .outros,  nas- 
ceu em  1635,  falecendo  em  1711. 

Estudou  o patriarca  da  biblio- 
grafia cafeeira  impressa  na  Uni- 
versidade de  Parma  e regeu,  du- 
rante certo  tempo,  no  Colégio  da 
Sapiência  de  Roma,  as  cátedras 
de  siriaco  e caldaico. 

Foi  na  capital  pontifícia  e na 
oficina  de  Miguel  Hércules  que 
imprimiu  De  salubérrima  po- 
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tione  cahue  seu  café  nuncupata 
discursus,  opúsculo  de  57  pági- 
nas, de  sete  sóhre  quatorze  cen- 
tímetros, hoje  não  raro  e sim, 
senão  raríssimo,  rarisslssimo. 

De  tal  edição  possui  o Museu 
Paulista  um  exemplar  devido  à 
generosidade  do  Dr.  Alfredo 
Guedes  de  Souza,  político  pau- 
lista que  foi  Secretário  do  Inte- 
rior do  Estado,  homem  cheio  de 
instigações  culturais  e patrióti- 
cas. 

Supomos  que  o exemplar  do 
Museu  seja  o único  existente 
não  no  Brasil,  mas  na  América. 
E tal  hipótese  nos  sugere  o fato 
de  não  lhe  haver  ükers  reproâur 
zido  a folha  de  rosto  em  seu 
Ail  About  Coffee,  quando  tudo 
o levaria  a tal  reprodução,  dado 
a importância  ãêste  cimélio. 

Ao  Dr.  Alfredo  Guedes  deve 
o Museu  Paulista  outra  dádiva 
do  maior  valor:  a de  uma 

grande  harra  de  ouro,  magnifica, 
provinda  das  Minas  de  Guaporé 
( Vila  Bela  de  Mato  Grosso) - 
harra  a que  acompanha  a res- 
pectiva guia,  o que  lhe  realça 
notavelmente  o valor  numismá- 
tico. 

Era  o Dr.  Guedes  ( 1868-1905 > 


XV 


filho  ãos  Barões  de  Pirapitingujf 
e irmão  da  ilustre  dama  D.  Oli- 
via  Guedes  Penteado  (1872-193//) , 
personalidade  de  tão  alta  proje- 
ção no  meio  paulista  e de  tão 
saudosa  memória,  graças  aos 
excepcionais  dotes  de  inteligên- 
cia, ilustração,  coração  e espi- 
rito civico. 

Voltemos,  porém,  ao  nosso 
Naironi,  nome  prestigiosissimo 
nos  anais  da  Siria  Libanesa,  mas 
de  pequena  repercussão  nos  fas- 
tos ocidentais,  a não  ser  nos 
da  bibliografia  cafeeira. 

Recorramos  ao  “Grand  Dic- 
tionnaire  Universel  du  XIXème 
Siècle”,  o Larousse,  fonte  da 
erudição  de  tanta  gente  boa  de 
que  dela  se  serve,  certa  de  que 
está  fazendo  figura  quando  se 
acha  a praticar  o que  o bom  senso 
popular,  com  iniludível  critério, 
qualifica  de  sabedoria  larous- 
seana. 

“NAIRONI  (Antônio  Fausto ) 
Sábio  maronita  nascido  em  Ban 
(Líbano),  nas  vizinhanças  de 
1635,  falecido  em  Roma  em  1707. 
Estudou  em  Parma  e,  após  curta 
viagem  pela  Siria,  veio  fixar-se 
em  Roma,  senão  nomeado  profes- 
sor de  lingua  siríaca  no  Colégio- 
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da  Sapiência.  Deve-se-lhe  “Offi- 
cina  Sanctorum  juxta  ritum  ec- 
clesiae  maronitarum ” (Roma, 
1656,  infol .). 

De  salubérrima  potione  cahue 
seu  café  nuncupata  discursus 
(Roma,  1671,  in  12).  Dissertatio 
de  origine,  nomine  ac  religione 
maronitarum  (Roma,  1679,  in  8)." 

Muito  mais  extensa  é a noticia 
biográfica  que  a magnífica  Enci- 
clopédia Universal  Ilustrada  Eu- 
ropéia Americana,  dos  Hijos  de 
J.  Espasa,  dá  do  nosso  patriarca 
ãa  bibliografia  cafeeira. 

(‘NAIRONI  (Antônio  Fausto) 
Sábio  maronita,  nacião  en  Ban, 
pueblecito  ãel  Monte  Libano  en 
la  primera  mitad  ãel  siglo  XVII, 
hácia  el  ano  1635. 

Terminados  sus  estúdios  en 
Roma,  regresó  à Oriente,  donde 
acumuló  gran  copia  de  ãatos  refe- 
rentes à la  historia  ãel  pueblo 
maronita. 

Vuelto  à Roma  en  1666,  fué 
nombrado  profesor  de  lengua 
siriaca  ò calãaica  en  el  Colégio 
de  la  Sapientia,  cargo  que  ucupó 
hasta  169J).  Murió  en  la  Ciudaã 
Eterna  en  1711f  sienão  casi  octo- 
genário. 

Sus  principales  obras  son  las 
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seguientes : Offitia  Sanctorum 

juxta  Ritum  Ecclesiae  Maroni- 
tarum  (Roma,  1665  y 1666). 
De  salubérrima  potione  cabue 
seu  café  nuncupata  discursus 
(Roma  1671,  traãucita  dos  ve- 
ces  al  italiano,  en  Roma,  1671 
y en  Milan,  1673).  Evoplia 
Fidei  Catholicae  Romanae  his- 
térico dogmatica  (Roma,  16‘JJ)), 
Dissertatio  de  originalis  no- 
mine  ac  religione  Maronitarum 
(Roma,  1675). 

En  estas  dos  ultimas  obras 
prueba  que  los  maronitas  han 
perseverado  en  la  fé  católica 
desde  los  tiempos  apostólicos  y 
que  su  nombre  no  proviene  de 
Juan  Marón,  hereje  monotelita, 
muerto  en  el  ano  707,  sinó  de 
San  Marón,  célebre  anacoreta 
ãel  Monte  Libano  que  vivió  en 
el  siglo  VIT.” 

Em  La  Grande  Encyclopédie, 
vulgarmente  chamada  Enciclo- 
pédia de  Berthelot,  do  nome  do 
seu  imortal  diretor,  Marcelino 
Berthelot,  o artigo  biográfico 
■sóbre  Naironi  é da  autoria  de 
F.  H.  Krüger,  professor  no  Insti- 
tuto das  Missões  Evangélicas  de 
JParis. 

Dá  alguns  pormenores  acerca 
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do  nosso  autor.  Contesta  a ver- 
são de  que  haja  morrido  em 
jy 21,  havendo  realmente  falecido- 
em  1707,  a 3 de  novembro. 

Era  sobrinho  de  Abrahão 
Ecchelensis,  sábio  maronita,  fa- 
lecido em  Roma,  muito  idoso,  em 
166?t,  professor  de  siríaco  e árabe 
na  Propaganda,  colaborador  da 
Biblia  Poliglota  de  Lc  Jay, 
professor  de  árabe  e siríaco  no- 
Colégio  de  França  de  1646  a 
1652.  Neste  ano,  voltou  a Roma. 

Relata,  ainda,  que  percorreu 
largamente  a Síria,  coletando 
documentos  sôbre  seus  correli- 
gionários. 

Suas  obras,  diz  Krüger,  passam 
por  assás  superficiais.  Manteve 
polêmica  com  J.  Seiãenf  no  Euty- 
chius  vimlicatus  (Roma,  1661), 
publicou  uma  edição  das  obras 
de  Santo  Antão  (Paris,  1646)  e 
uma  gramática  siríaca  (Roma, 
1628). 

Conta  ainda  de  Naironi  que, 
em  sua  Evoplia,  se  narram  fatos 
assás  curiosos  sôbre  o café,  em 
opúsculo  traduzido  em  francês r 
no  ano  de  1673,  e versão  editada 
em  Milão. 

A edição  principal  dêste  ci-- 
mélio,  a latina,  traz  a seguinte 
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folha  de  rosto:  De  salubérrima  / 
potione  / cahue  / seu  / café  / 
Nuncupata  / Discursus  / Fausti 
Naironi  Banesii  / Maronitae  / 
Linguae  chaldaica  seu  Syriacae 
/ in  Almo  Urbis  Archigym  / 
nasio  Lectoris  / Ad  Eminentiss 
ac  Reverendis  / Principem  / D. 
IO.  Nicolaum  / S.  R.  E.  Card. 
De  Comitibus  / Romce  Typis 
Micbaelis  Herculis,  1671  / Su- 
periorum  permissu. 

É desfa  raridade  que  temos  a 
grande  prazer  de  ofertar  ao  nosso 
público  a ótima  tradução  feita 
pelo  Sr.  Prof.  Br.  Alexandre  Cor- 
j rêa,  ilustre  humanista  brasi- 
leiro, para  quem  a correspondên- 
cia do  latim  e do  português  não 
tem  segredos,  e a cujo  nome  so- 
bremodo prestigia  magnifica  ver- 
são da  Suma  Teológica.  Dele 
breve  esperamos  ter  a versão  por- 
tuguesa da  obra  célebre  de  Gui- 
lherme Piso,  o companheiro  de 
Mar  cgr  ave : De  medicina  brasi- 
liense,  primeiro  tratado  de  me- 
dicina tropical  referente  não  sá 
ao  Brasil  como  a todo  o Conti- 
nente americano. 

Que  posição  cabe  a Naironi  na 
bibliografia  cafeeira?  Afirma 
Ukers  em  sua  notável  monogra - 
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Jia  All  About  Coffee  (2.a  ed.,  p. 
12)  que  foi  autor  do  primeiro 
tratado  impresso  versando  exclu- 
sivamente sóbre  o café. 

Algumas  páginas  adiante, 
afirma  formalmente:  “o  pri- 

meiro tratado,  revestido  de  au- 
toridade (authoritative) , e exclu- 
sivamente dedicado  ao  café,  só 
apareceu  em  1671.  Foi  escrito  em 
latim  por  Antônio  Fausto  Naironi 
( 1635-1707 ),  maronita,  professor 
das  línguas  calãaica  e síriaca  no 
< lolégio  de  Roma.”  (sic).  (1) 

Referências  impressas  ao  de- 
cocto  da  rubiácea  já  então  eram 
bem  mais  antigas.  A primeira 
surgiu  na  obra  de  Rauwolf  em 
1582,  texto  alemão.  .De  1598  se 
data  a primeira  inglesa,  tam- 
bém impressa,  tradução  da  obra 
holandesa  de  Bernardo  ten 
Broeke. 


(1)  Diz  Paulo  Porto  AlegTe  em 
sua  tão  conhecida  monografia  que, 
em  1659,  foi  em  Oxford  publicado 
um  opúsculo  em  árabe  e inglez  sob 
o titulo  Da  Natureza  da  bebida  cha- 
mada Kahui  ou  café.  Ukers  que  em 
seu  All  about  coffee  tão  acurada- 
mente pesquizou  acerca  dos  primór- 
dios da  bibliografia  cafeeira  n3da 
Informa  a respeito  deste  caso  que 
não  estamos  em  condições  de  elu- 
cidar. 
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De  1595,  é a holandesa  dêste 
mesmo  ten  Broeke,  mais  conhe- 
cido pelo  nome  científico  latini- 
zado de  Paludanus.  Anterior  a 
estas  noticias,  existe  a italiana, 
também  do  século  XVI,  a do  ilus- 
tre botânico  Próspero  Alpini  ou 
Alpinus  ( 1553-1611 ),  que  em  1592 
publicou,  em  Veneza  e em  latim, 
o seu  tratado  sôbre  As  plantas 
do  Egito.  A primeira  referência 
francesa  impressa  é mais  re- 
cente: consta  da  obra  do  famoso 
botânico.  Charles  de  VEcluse 
(1526-1609),  de  nome  latinizado 
para  Clusius.  A um  francês  se 
deve,  porém,  o primeiro  tratado 
sôbre  o café  escrito  por  europeu, 
e o segundo  por  ordem  cronoló- 
gica na  bibliografia  cafeeira. 

Foi  êle  o farmacêutico  Philippe 
Sylvestre  Dufour,  autor  dos 
Traitez  nouveaux  et  curieux  du 
café,  du  thé  et  du  chocolate,  (sic) 
livro  hoje  raríssimo,  impresso  em 
Lyon  no  mesmo  ano  que  o opús- 
culo de  Naironi  (1671),  reim- 
presso em  1864,  na  mesma  cidade, 
e na  Holanda,  em  Haia,  em 
1693 , 

Nesta  obra,  hoje  aliás  sobre- 
modo rara,  declara  Dufour  ter 
lançado  mão,  para  explicar  de 
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que  modo  foi  o café  descoberto, 
de  uma  memória  do  Sr.  Fausto 
Naironi,  professor  das  línguas 
calãaica  e siriaca  no  Colégio  de 
Roma,  memória  inserta  no  “Jor- 
nal Italiano  dos  Sábios”  (sic) 
impresso  em  1611,  o que  nos 
induz  a supor  que  Naironi  fez  a 
primeira  publicação  do  seu  traba- 
lho nesse  periódico,  para  depois  o 
imprimir  em  volume.  Esta  decla- 
ração de  Dufour  é mais  um  ates- 
tado em  favor  da  prioridade  que 
ao  nosso  maronita  parece  dever 
atribuir-se  como  patriarca  da 
bibliografia  cafeeira. 

Aceitou  Naironi  como  digna  de 
todo  o crédito  a lenda  de  Ornar 
e do  rebanho  de  cabras  abissí- 
nias, no  que  foi  criticado  pelo 
famoso  orientalista  francês  An- 
tônio Gallanâ  (16-'i6-1715) , ao 
traduzir,  em  1699,  um  manus- 
crito árabe:  De  1’origine  et  du 
progrès  du  Café.  Êste  trabalho, 
que.  em  seu  tempo  gozou  de 
muito  crédito,  foi,  a seu  turno, 
severamente  criticado  pelo  céle- 
bre Sylvestre  de  Sacy  (1158  — 
1838),  tido  como  o primus  inter 
pares  da  antiga  escola  orienta- 
lista francesa. 

Como  é sabido,  acusou  muito  a 


XXIII 


Galland  de  ter  feito  traduções 
defeituosas  do  árabe,  sobretudo 
quanto  aos  textos  das  Mil  e uma 
noites. 

A glória  de  Naironi  consiste 
em  sua  prioridade  como  chefe 
de  fila,  como  patriarca  da  biblio- 
• grafia  impressa  do  café,  em  vo- 

lume de  vulgarização  científica, 
dado  o seu  carater  fisiológico  e 
médico. 

Não  é que,  antes  de  seu  traba- 
lho, deixasse  de  haver  impressos 
espalhados  pela  Europa,  lour 
vando  as  propriedades  do  de- 
cocto  etiópico.  Êle  próprio,  Nai- 
roni, conta-nos  que  vários  avul- 
sos corriam  mundo  tratando  do 
café. 

E,  com  efeito,  além  das  refe- 
rências de  diversos  autores,  há 
os  prospectos  conhecidos,  im- 
pressos por  Pasqua  Rosée,  que 
não  se  sabe  se  seria  grego  ou 
armênio,  e passa  por  ter  aberto 
o primeiro  café  público  da  Ingla- 
terra. 

E,  realmente,  de  1652  ãatarse 
uma  espécie  de  grande  cartaz , 
por  êle  mandado  imprimir,  exal- 
tando as  virtudes  do  café,  sob  o 
cabeçalho,  em  titulo  grande, 
The  vertue  of  the  eoffee  Drink 
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first  publiquely  made  and  sold 
in  England  by  Pasqua  Rosêe, 
preciosidade  extraordinária  que 
se  conta  entre  os  incalculáveis 
tesouros  do  British  Museum. 

Refere-se  Naironi  a uma  Re- 
lação sôbre  o café,  impressa  pri- 
meiro em  Londres>  reproduzida, 
certamente,  depois  de  traduzida, 
em  Gênova,  Florença  e Roma, 
exatamente  no  ano  da  publica- 
ção do  seu  trabalho. 

Nela  se  diz  que  a semente  do 
cafeeiro  é “fria  e seca  e,  em- 
bora não  aquecendo,  nem  infla- 
mando, ajuda  a digestão  e avi- 
venta os  espíritos,  útil  às  doen- 
ças dos  olhos,  reprime  os  vapo- 
res internos,  sendo  por  conse- 
quência, muito  propícia  para 
combater  as  enxaquecas.  Impede 
as  fluxões  catarrais,  que  da  ca- 
beça descem  ao  estômago,  pre- 
serva o homem  da  tísica  e eli- 
mina a tosse  proveniente  da  in- 
flamação dos  pulmões”. 

Na  Inglaterra,  a experiência- 
ensinava  que  aquele  Reino  muito 
aproveitara  depois  que  usava  esta 
bebida,  sobretudo  nos  casos  de 
hidropisia,  podagra,  e de  outro< 
gênero  de  doença  chamada  peloz 
ingleses  “Scuroy”  (sic). 
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Tudo  isto  se  encontra  no  car- 
taz de  Pasqua  Rosée,  de  que  há 
excelente  reprodução  no  A 1 L 
About  Coffee,  de  Ukers. 

Nesta  peça  não  existe 
“Scuroy”,  como  aparece  no  ll- 
vrinho  de  Naironi,  e sim,  per- 
feitamente  nitião,  “Scurvy”  ( es- 
corbuto),  que  o nosso  maronita 
não  soube  verter  ou  por  êle  os 
tradutores  de  Gênova,  Florença 
e Roma. 

Não  pode  haver  dúvida  de  que 
a referência  naironiana  se  re- 
porta ao  cartaz  de  Pasqua  Rosêe. 

Vejamos  alguns  dos  seus  tópi- 
cos: vários  deles,  aliás,  mutila- 
dos, porque  o British  Museum. 
recolheu  a preciosa  peça  bas- 
tante avariada. 

“ The  quality  of  this  Drink  is 
cold  anã  Dry ; and  though  it  be 
a Dryer,  yet  it  neither  heats,  nor 
inflames  more  than  hot  Posset- 

It’s  very  gooã  to  help  digestion. 
It  quicks  the  Spirits  anã  makes 
the  Heart  lightsome.  It  is  good" 
against  sore  eyes.  It  suppresseth 
Fumes  exceeãingly  and  there- 
fore  is  good  against  the  Head- 
ach,  and  will  very  much  stop  any 
Defluxion  of  Rheums,  that  distil 
from  the  Heaã  upon  the  Stomackr 
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and-  so  prevent  and  help  Con 
sumptions  ; and  the  Cough  of  the 
Lungs.  It  is  excellent  to  prevent 
and  cure  the  Dropsy,  Gout  and 
Scurvy”,  etc. 

Acompanha  o nosso  Naironi 
pari-passu  o enorme  elogio  feito 
por  Pasqua  Rosée  às  vrituães  do 
café,  quando  o misterioso  grego, 
ou  armênio,  exalta-lhe  os  bene- 
fícios contra  os  abortos,  as  mo- 
léstias do  baço,  a poãagra,  mos- 
tranão-se  ao  mesmo  tempo  nem 
relaxante,  nem  adstrigente  do 
corpo  nas  funções  intestinais,  etc. 

Não  pode,  para  nós,  haver  dú- 
vida possível:  foi  o conhecimento 
do  cartaz  de  Pasqua  Rosée  que 
levou  Fausto  Naironi  a compôr 
o seu  De  salubérrima. 

Naturalmente  a tanto  tam- 
bém o levou  a circunstância  de 
ser  oriental  e haver  largamente 
viajado  nas  terras  do  Oriente 
Próximo,  na  Siria,  Palestina  e 
Egito,  onde  já  encontrou  o café 
bebido  em  muito  larga  escala. 

Não  é crivei  que  haja  conhe- 
cido o primeiro,  por  ordem  crono- 
lógica, anúncio  de  café  pela 
imprensa ) o que  estampou  The 
Publick  Adviser,  hebdomadário 
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londrino,  entre  19  a 26  de  maio 
de  1657,  ãezeseis  meses  antes 
do  primeiro  anúncio  relativo  ao 
chá  saião  no  hebdomadário 
Mercurius  Politicus,  também  lon- 
drino, entre  23  e 30  de  setem- 
bro de  1658,  segundo  relata  ükers 
em  All  About  Coffee. 

Êste  mesmo  autor  estampa 
nessa  obra  diversos  cartazes  e 
panfletos  ingleses,  impressos,  re- 
lativos ao  café  e anteriores  ao 
livro  de  Naironi.  Assim  A cup 
of  Coffee  or  Coffee  in  its  Co- 
lours  (de  1663),  The  Coffee 
Man’s  Granado  discharged  upon 
the  Maiden’s  Complaint  against 
Coffee  (1663),  The  character  of 
a Coffee  house  by  an  e*ye  and  ear 
witness  (1665),  News  from  the 
Coffee  house  (1667),  todos  estes 
quatro  em  versalhada. 

O quinto  Nature,  Quality  and 
Most  Excellent  Vertues  of  Cof- 
fee, data-se  de  1670,  é em  prosa 
e mostra-se  influenciado  pelo 
cartaz  de  Pasqua  Rosée. 

Pela  data  da  publicação  se  vê 
que  êle  não  esteve  provável- 
mente  em  mãos  de  Naironi  que, 
como  vimos,  deve  ter  descO)ihe- 
cido  a lingua  inglêsa. 

Dedicou  o maronita  o seu  tra- 
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taãozinho  a um  membro  do  Sacro 
Colégio,  o Cardeal  Conti,  da  ilus- 
tre casa  romana  que  data  do 
século  XI  e tanto  brilho  teve. 
Basta  lembrar  que  deu  um  Sumo 
Pontífice,  o Papa  Inocêncio ■ 
XIII  ( Miguel  Angelo  Conti,  cujo 
pontificado  durou  de  1721  a 1721j). 
Longos  anos  núncio  em  Lisboa, 
assistiu  às  experiências  de  Bar- 
tholomeu  de  Gusmão,  havendo 
sôbre  elas  deixado  depoimento. 
Xumerosos  cardeais  e outros  dos 
mais  altos  dignitários  da  Igreja 
pertenceram  a esta  família  no- 
tável. 

A um  dêstes  Conti,  um  dos  im- 
peradores da  Alemanha  concedeu 
o título  de  duque  de  Poli. 

üm  descendente  dêste  duque, 
Paulo  Conti,  também  duque  de 
Poli,  teve  dois  filhos,  João  Nico- 
lau,  bispo  de  Ancona,  criado  car- 
deal em  166Jf,  e Carlos  Conti,. 
duque  de  Poli,  primeiro  gentil- 
homem  da  câmara  da  famosa 
rainha  Christina  da  Suécia. 

Êste  Carlos  veio  a ser  o pai 
do  futuro  Inocêncio  XIII,  que, 
assim,  era  sobrinho  do  cardeal 
a quem  Naironi  dedicou  o seu 
livro. 

Conta-nos  o nosso  autor  que 
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-entre  os  grandes  propagandistas 
do  café  se  arrolava  Innocênclo 
Conti,  parente  do  cardeal,  Vice- 
Governador  Geral  dos  Estados  da 
Igreja  e antigo  caio  de  guerra, 
com  campanhas  da  Guerra  dos 
Trinta  Anos  e da  Dalmácia,  con- 
tra os  turcos. 

Gabava,  e muito,  êste  ilustre 
militar  o café  como  digestivo  e 
tomava-o  " várias  vezes  por  se- 
mana”. Esta  ingestão  em  tão 
modesta  escala  prova  que  ainda 
não  se  generalizara  o hábito 
diário  do  ãecocto  da  fava  ará- 
bica. 

Conserva  o nome  de  Naironi 
grande  reputação  entre  a gente 
de  sua  raça.  De  tal  me  coube 
interessante  demonstração  que 
aqui  deixo  consignada  por  me 
parecer  pitoresca. 

Tive,  certa  vez,  que  receber  a 
visita  do  arcebispo  Maronita  do 
Líbano,  vindo  de  Buenos  Aires, 
onde  assistira  ao  grande  Con- 
gresso Eucarístico  Universal. 

De  regresso  à patria,  aportou 
a Santos,  subindo  a São  Paulo. 

Acompanhado  de  numerosas 
j personalidades  de  destaque  da 
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colônia  sirio-libanesa  paulistana,, 
foi  visitar  o Museu  Paulista. 

Era  homem  idoso,  de  belo  e 
grave  aspecto,  falando  francês 
com  a maior  correção. 

Muito  apreciei  com  êle  conver- 
sar, em  prosa  cerrada  e longa. 
Deu-me  muitos  informes  sôbre  a 
situação  do  catolicismo  no  Lí- 
bano e na  Síria,  sempre  interes- 
santes e úteis,  mostrando-se 
muito  inteligente,  culto  e bem 
informado. 

No  decorrer  da  conversa,  refe- 
riu-se à contribuição  maronita  ao 
orientalismo  na  Itália.  Falei-lhe, 
então,  no  nome  de  Naironi. 

Mostrou-se  sobremodo  surpreso. 
Tão  admirado  que,  como  num  ato 
reflexo,  começou  a falar  em 
árabe  aos  seus  acompanhadores. 

Proferiu  algumas  frases  em  que 
vátias  vezes  distingui  o nome  do 
patriarca  da  bibliografia  cafeeira. 
Para  mim  olhou  várias  vezes  e 
seu  espanto  fez  com  que  os  seus 
amigos  também  me  fitassem 
curiosos. 

Voltando  a falar  francês,  inter- 
pelou-me: “0  Sr.  conhece  Nai- 
roni? Mas  como  é que  o Sr.  co- 
nhece Naironi?  E’  simplesmente ■ 
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espantoso!  Fique  sabendo  que  se 
trata  de  uma  das  mais  puras 
glórias  do  intelectualismo  liba- 
nês tradicional.  Que  surpresa 
encontrar  um  brasileiro  que 
saiba  da  existência  de  Naironi!' 
Prodigioso!” 

Antes  de  dar  ao  bom  arcebispo 
a chave  da  minha  “ciência”,  re- 
solvi fazer  a minha  “fitinha”  ou. 
já  que  falavamos  em  francês,  a 
minha  “ esbrouffe”. 

— Conheço  perfeitamente  não 
só  quem  foi  Naironi  como  ainda 
sei  que  teve  como  tio  Abrahão- 
Ecchelensis. 

— Abrahão  Ecchelensis!  — ex- 
clamou o prelado,  ainda  mais 
admirado.  — Mas  o senhor  é 
orientalista?  Dedica-se  acaso  ao 
estudo  do  sirio-caldaico,  do 
árabe?  A história  das  Igrejas  do 
Oriento? 

Era  demais  abusar  de  mera 
circunstância  fortuita  de  apro- 
ximação de  assuntos  para  me 
arvorar  em  gralha  empenada  de 
pavão  orientalista. 

Contei,  então,  ao  antístite  que 
a incumbência  recebida  do  De- 
partamento Nacional  do  Café,  de- 
escrever  sôbre  os  fastos  da  rubiá- 
cea  no  Brasil,  me  proporcionara 
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o ensejo  de  conhecer  a De  saiu- 
■berrima  potione  cahue  seu  café. 
Dai  a necessidade  de  procurar 
saber  alguma  coisa  sôbre  a per- 
sonalidade do  sábio  maronita. 

Sôbre  êle  discorreu  bastante  o 
arcebispo,  contando-me  que  o 
nome  de  Naironi  é tido  na  mais 
alta  conta  entre  os  libaneses,  so- 
bretudo graças  aos  estudos  his. 
tórico-religiosos,  a respeito  da 
origem  do  culto  maronita. 

— E assim  às  vezes  se  cria 
imerecida  reputação,  Sr.  Arce- 
bispo! — observei  ao  meu  ilus- 
tre interlocutor.  Não  fôra  a ex- 
plicação que  lhe  dei,  ficaria 
V.  Ex.  intrigaãissimo  com  o fato 
de  haver  encontrado  em  São 
Paulo,  terra  tão  distante  da  sua, 
um  brasileiro  sabedor  da  existên- 
cia de  Antônio  Fausto  Naironi 
e Abrahão  Ecchelensis. 

— Realmente  assim  seria.  — 
concordou  o prelado,  rindo-se. 
O Sr.  testemunhou  a surpresa 
que  me  causou  o incidente.  Em 
todo  o caso,  fico  satisfeito  em 
saber  que,  graças  ao  livrinho  de 
Naironi,  mais  um  laço  se  estabe- 
leceu entre  o Libano  e o Brasil. 
E estou  certo  de  que  o senhor 
fará  justiça  à memória  histó- 
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rica  dêsse  patriarca  ãa  biblio- 
grafia cafeeira  universal,  meu 
compatriota  ilustre,  desenvolveu- 
do-lhe  a biografia  e tornando-a 
conhecida  dos  brasileiros. 

Dêste  encontro  com  o eminente 
prelado  oriental  me  veio  a suges- 
tão de  publicar,  mais  dias  menos 
dias,  o De  salubérrima,  o que 
agora  faço,  valendo-me  ãa  magni- 
fica tradução  de  um  dos  mais 
notáveis  humanistas  do  nosso 
pais. 

Falando  acerca  de  tal  possibi- 
lidade a Theophilo  de  Andrade, 
achou  êle  excelente  a idéia.  E a 
êste  propósito,  com  o apurado 
pendor  estético  e o gôsto  pelas 
coisas  tradicionais,  ao  serviço  de 
agílima  inteligência,  imediata- 
mente  sugeriu:  “ Esplendido  será 
que  editemos  o livrinho  em  tira- 
gem fac-similar  antecedendo  a 
tradução  e os  comentários.  Cons- 
tituirá bela  homenagem  do  De- 
partamento Nacional  do  Café  ao 
patriarca  ãa  bibliografia  cafeeira 
universal”. 

É o que  esta  tiragem,  apro- 
vada pelo  Presidente  do  Depar- 
tamento, Sr.  Jayme  Fernandes 
Guedes,  que,  com  tamanho  empe- 
nho, tem  sempre  impresso  à sua 
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çranãe  autarquia  elevado  feitio 
de  apurada  cultura,  procura  signi- 
ficar: uma  homenagem  nacional 
ao  mais  velho  tratadista  cafeeiro 
e propagandista  de  “Coffea  Br  a- 
siliae  fulcrum”. 

Affonso  de  B.  Taunay 
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parar  diligcnter  exquiíi- 
ui,  òc  que  de  hac  vü 
oculatus  tciiis  vidi , au- 
diuuôe  cxpertus  fum,en 
paucis  pro  bono  publi- 
co efchibeo  lineis,  quas 
jdcònonnifi  Tibi,  qui 
íummo  populorum  ap- 
plauíu  in  Tuis  íuíccptis 
«nineribus,  bonum  pu- 
biicum,  & in  temporali- 
bus , maximèquc  in  fpi- 
ritualibus  íouiíli  fern- 
per,acfoues,  humilbmè 
offero  . Ne  igitur  hoc 
mcum  pro  bona  valetu- 
dine  dedigneris  munuf- 
cuJum 


culum,  pro  ca  enim  tuê- 
da*  nequaquam  quanti- 
tasin  mcdicamine  atté- 
ditur , fed  qualitas,  quae 
ctO  tcnuifsima  cxtarct  , 
tanto  fub  Príncipe  grã- 
dior  cuadct,  atque  per- 
fe&ior.  Valc« 
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Raierendifs.  p.  Magi- 
ílro  S.A.P. 

IM  Ant>Ar(hitt> . Vrb, 
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OVVM  boc  ptúàtsis 
gentis  Cafè-i  per  E®- 
ropam-i  modoq\  per 
bane  Romanam  Vrbem  dif- 
fnfum  5 nonnulbs  eet  Cissi- 
bsisserwit  , de  ci&s  qnsMta* 
teyac  bonis  e/fetfib&s  prersus 
ignaros ; ídeeque  Rotionem 
bane  pnrrua  phtrrinxte^beni- 
gne  hecior-iboc  breui  dtfiur- 
fu  libetifjimè  propwonda  ego 
nset  fufcepi-iVt  ea  libere  vta- 
ris i Experienüa  enim  docet  -, 
Toti  Onenth  qui  nen  e/i  mí- 
nima T erraru  pars>  multam 
pro/ui/Je,  ac  pr§de(fe ; quare 
vt  omne  a te  dubium  expel- 
ias Tibt  his  paginis  o/lendo 
proprietates  buic  potioni  ad * 
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dam  ElephãtLmorbo  (qui 
cftquoddam  perniciofio- 
ris  Lepra?  genus)obnoxio> 
vinum  íllud  largiti  func> 
rati  expediri  ílli  potius 
mori  > quàm  viuere  in  c«_# 
roifena ; atiJlcvbi  bihif- 
fet  admirabili  modo  fani- 
sati  reíhtutus  eft,  vndè  fa- 
dam eíhvt  in  horum  mor- 
borum  curatione,  vinum_j 
viperatum  adhibeatur,& 
fubdie  Galenus  paulò  in- 
ferius  hoc  eííe  expericmiç 
fortuita?  documentum . 

Pari  ratione  dicendum 
eí!,  hãc  potionem  Cahue, 
íeu  Cafè  nücupatam  fuif- 
fe  fortuita?  experiéris  do- 
cumentum, vti  ex  narran- 
dis  patebit. 


Cora- 
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Conquercbatur  enim-* 
quidam  Cameloruai , feu 
vc  alij  aiunt  j Caprarum_> 
Cuííos , vc  communis  O- 
ricnraliü  fcrt  tradicio,cum 
Monachis  cuiufdá  Mona- 
fterij  , in  Ayaman  Rçgio- 
ne*  qua*  cft  Arabia  Fçlix  9 
íua  armcnea  non  feinei  in 
hcbdomada  vigilarc  5 imò 
per  tocam  noâem , prócer 
confuecum  faltitare,  liiius 
Monafterij  Prior  cirriofi- 
ratc  dudus  5 hoc  ex  paf- 
cuis  pronenirc  arbicratus 
cft  , & acccntc  coníidcrans 
vná  cum  eius  focio  locum 
vbi  Capra?i  vel  Camcli  Ü- 
ia  nodc  9 qua  falr?tabas& 
pafcebantur  > inucnit  ibi 
quardam  arbufcula , quo- 
rum 


22 

dcari,  feti  alio  inftrumen- 
to  continuo  commifcetur> 
& ftetim  in  moIatrufanli> 
fcu  in  mármore  piflillo  ii- 
gneo  fubtilifíimè  concim- 
ditur5&  fubcerniculo  ccr- 
nitur,  poniturque  in  aqua 
ebullienti  in  vaie  ftamni  > 
quod  Italicè  dicitur  Ge- 
CU7S90  , Teu  in  fidili  vi- 
rriato , vcl  vti  in  Aegypto 
in  vafe  lapideo  caelis  eia- 
borato  ; & quia  ftatim  ac 
puluis  hic  in  aquam  fiin- 
dittir  ebulliencemegurgi- 
catur , ideo  vasabigno 
amouecur  > aliquando  per 
duas,  vcl  tres  vices  > quo- 
ufque  puluis  incalefcat5& 
in  aquacõmifceatur;  tunc 
cnim  poílquain  aliquan- 
tu- 


tulum  ebulliucrit  ,bibicur 
ílc  ebulliens  , vel  potius 
gutratim  forbetur  infide- 
lijs,  feii  fcutdJis,  & fçccs> 
quç  in  illis  rcmancnc  abij* 
ciüntur . 

Non  foice  ab  Orienta* 
übus  fumi  ieiuno  ventre, 
tunc  enim  flauam  bileo.* 
commouere  aiunr  > dngu 
enim  eam  fumere  cupiunt 
dernane,  comedunt  prius 
fniftum  , feu  pauxilluBL* 
panis,auc  qiud  fimile. 

De  quácitate  huius  pul* 
ueris  ponenda  non  datur 
regula  certa,  fed  vr  pluri- 
müm  in  tribus  libris  aqns 
folent  poni  dus  pulueris 
vncix,  & qui  in  fundo  re- 
njanctinferiric  etiá  pro  fer 
quen- 


thoricas  poteft  íic  expli- 
ca ri  , Buitih  e/i  rrs  delata» 
de  lavrtts  i quidãm  autem^* 
dixerunt  ex  r&dutbus  , fen 
ex  Gasla/ty  quod  forían_* 
efí  quoddam  íllius  Régio-, 
Jfêis  arbufculum  . 

Secundò  A i?i  Gmlan  _«• 
«fuamuis  duae  íint  di^io» 
nes , poteft  tamen  eíTo 
cuiufdam  arbuíH  nomea  , 
vu  vulc  Antonius  Gigge» 
ius  in  i heíàuro  Linguae 
Arabica:  > & licct  legarur 
BuHch-,  e/l  ex  radicibus  Am 
Gailan , debet  hic  intelli-' 
gi , fru&us  nequaquanu» 
cflTc  in  radicibus  , fed  irç 
arbufio  Am  Gailan  nun- 
cupatoi  íi  cnim  eíTer  in_, 
radicibus,  immediatè  nora 
lege- 
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Jcgcrettir,  ttim  anticjuaiur , 
i&âit  ; dum  enim  dicitur 
fru&us  caderc,  prçfuppo- 
isisur  ab  alto  cadcre  , igi— 
turexarbufto  > & nones 
radicihus  > qug  funt  fub 
-terra;  ifti  natnque  fru&us 
colligunturj  & ca- 
duns  dum  antiquantur* 
íeu  exfíccantur.  Cxtcritsa 
Aaicennâ  quidquid  dicas 
ín  hoc  texta  > an  iftc  fru- 
ü’ús  íit  ex  radicibus  > vei 
arbnfculis  pro  ceitò 
«©a  habee , refert  enim_» 
t&neüm  nonnullorum  ope- 
nionem,quod  cíarè  dedu- 
citur  ) dum  dfeit  > 

Atsfem  titxer**r,  fupradida 
rrgò  cx.fc  minimè  pro- 
fcit. 
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fie  cu  m m feeaado  grada  coto* 
fiieeit  ■>  çsod  tome » ve  rum 
oonvidctur  ->  quando  femen 
fiipere  dulcefcas  cem  paras 
Amar  ore  > msUamqee  ac  rs» 
msniâm  pr&feftrat ; mbilr- 
fnintis  tpfum  êb(ír»cÍionib&i 
njifccrumy frigtdifíjee  temo» 
nbits  hepatis-iVel  lienis  mal» 
tum  c onfcrre  docu.it  > fed  adi 
fiom&cho  nau  fiam  concitare* 
piuitamqtic  purgar e •>  atque 
multa  alia  hac  fim' na  pra • 
fiare  exptneutia  penes  Ae~ 
gyptios  didici  > atque  hxc  ejl 
Arbor  %cjuam  Cayri  olirns 
oefpexer&m . 

loanncs  Veslingíus  i«i_, 
adnorationibus  in  prjefa* 
tum  caput  1 6.  Alpini>pu» 
tat  Bon  cffe  Bunch  Aui- 
ccnn* 


Cf  nos > fâtcor  mim  idetn 
cííc  Bon .*  & Bunch  » icd 
citatio  Afpini  nonconue- 
nit  cum  Buncho  Auicen- 
nx  i rradic  enim  Alpinus* 
opinionem  Auicénar  eííe» 
quòd  hoc  fcmcn  fiz  ca Ji- 
dum  in  tcrtio  > & fíccum_* 
in  fecundo  , & idem  Aui- 
ccnna  loquens  dc  Bun- 
cho > vti  íuperius  innui- 
mus  ait  5 quod  eft  cali- 
dum»  & íiccum  in  primo * 
fccúdum  quofdam  eft  fri- 
giduiriin  primo  ; manifc- 
8c  ergo  deducituf  Aipi- 
■gum  dum  Auicennam  ci- 
-tat»  nullo  modo  loqui  de_j> 
Buncho  3 fed  de  aliquo 
slio  fetnine  vfquc  adhuc 
mihi  incognuo»  ârimo 
non 
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icontrarij  j nam  vigiliaj» 
qua:  omnes  augct  dolo- 
ires  » nequaquam  Poda- 
grg  dolorcm  deberet  mi- 
nuere,  íitis  húmido  mo- 
deratur , & vigília  íicco 
fbuetur  ? & • tamerc1  hos 
duos  contrários  effedus  > 
fc  expertos  fuiíle  aic  « 
Dcindè  fubdit  > ab  Omni* 
bus  humoribus  aufere  o- 
pilationes,&  reprimir  va- 
pores ílomachi  ad  caput* 
êcconcludic  debere  funti 
iimplicicer  , & ííne  fac-' 
charo,  cuius  opinionis  eft 
criam  pra?faeus  Domini- 
cus  Magtus  in  eadetn  c- 
piãoh . 

In  Rclatione  huius  po- 
d©nis  impzcftâ  primimu* 

X.0Í5- 
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Londmi  in  Regno  An-* 
glia?>&  poíleà  Gcnua?  , 
Floientiae  , & hoc  anno 
hic  Roma?  legicur ; fcmeii 
hoc  eíTe  Frigidum,  & íic- 
cuin  , & quamuis  exílc- 
cct  non  calefacit , nequo 
inflammat»  adiuuar  con- 
cowtionem » Fpiritus  viui- 
ficat , eius  Fumus  prodeífc 
oculorum  morbis , Fumos 
reprimit  internos,  ac  per 
confequens  capitis  dolo- 
res  > Fluxioncs  impedis 
eatarrhales  , qu$  ex  ca- 
pite dcFcendunt  in  Roma- 
ckum  5 prseferuat  homi- 
nem  à tabc,  & auFert  tuF- 
fím  inflammanonis  pul- 
ai on  um  . 

In  Anglis  experiemi^ 
do- 


Râittur,  hoc  fe^enarquè 
pàrdciparc  de  cálido , ac 
de  frigido»  ha c vidclicee 
íâtione ; exiíhmanrenim 
corrices  huius  feminis  ef- 
fe  frigidae  qualitatis  , fcd 
jpfummcc  íemen  eííè  tem- 
perar ar  qualitatis  > & ten- 
dere  aliquanriilum  ad  ca- 
lidam  » quod  idem  vide- 
turannuerc  Peerus  delito, 
V&Us  in  cieata  epiíloI&_, 
terria  Confhndnopoli  e- 
xarata , & loanncs  Vef- 
lingius  in  nocis  ad  caput 
26.  Alpini » vbi  aic : 
íit&ntm  > <7 tsas  m&nifejlas 
Doc&nt  h&rm<miâ  in  hoc  fru* 
fia  dtfvar  ejl . Córtex  tnim 
fngidt  p&rticeps  > Cftm  exu- 
perante  tamen  Jiccitate,  nu- 
deus 


cisas  vero  modera  fe  cali - 
dus ; llle  lessi  quadam  aci - 
d t tate , hlc  euidenti  amari - 
ludifíc  lwgs±&  fenfum  baud 
inclemente?  afficrt ; ltaque 
nec  fiomaehs  naetfeam  in - 
yV?7  , qnantamuis  Urgi  ui 
deccfèzm  h&tsriatur  > »«■  w- 
tenfíorc  caloris  grada  ei- 
dfm  infeflsts  efl  >. faltem  mo - ' 
dscè  torre fiat  , atqee  in_^ 
mármore  pijhllo  ligneo  coa - 
tu  [um  jft  Corticit  deroCtem 
snter  djituos  ardores  recites 
febncstantibes  exhibeter  % 
rcrfumque  c:im  frtgidi  » & 
crfíjfi  fucct,  vifcera 3 cem* 
munefqcte  corpons  ducdus 
noxio  infaríhs  impedient  > 
alterem  è contufo  sucieo  pr/r. 
ferendttFH  efl , baud  tteglefl» 

lAmen 


sobre 

A SALVBÉRRIMA 

B E B IDA 

chamada 

C A H V E 

ov 

CAFE’ 

POR  FAVSTO  NAIR.ONO  BANESIO 
Maronita, 

Leitor  de  Língua  Caldeia  ou  Siriaca 
do  Ilustre  Arcjuiginàfio 
Romano. 

AoEminentifsimo  e FLeuerendlfsimo 

pri’ncipe 
D.  JONICOLAV 
CAR.  DA  S.I.R. 
ISANTA  IGREJA  ROMANA) 

•SS&SBS» 

Em  Roma.na  Tipografia  de  Miguel  Hercules.  1671- 


Com  licença  das  superiores 


Ao  Leitor 


CAFE’,  esta  be- 
bida de  novo 
gênero,  divul- 
gada pela  Eu- 
ropa, e recente- 
mente nesta  ci- 
dade de  Roma,, 
amedrontou  a não  poucos  cida- 
dãos, completamente  ignorantes 
das  qualidades  e bons  efeitos  dela,. 
Por  isso,  leitor  benévolo,  para 
tua  segurança,  eu  mesmo  susten- 
tei, com  êste  breve  discurso,  que 
tal  bebida  deve  ser  empregada 
do  melhor  grado,  a íim  de  li- 
vremente a usares.  Pois,  como  o 
ensina  a experiência,  foi  e ainda 
é muito  útil  em  todo  o Oriente, 
que  não  é a minima  das  partes 
da  Terra.  Por  onde,  para  dissipar 
tôdas  as  tuas  dúvidas,  explico-te 
nestas  páginas  as  propriedades 
que  distinguem  esta  poção  e os 
seus  bons  efeitos  para  a tua 
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saúde,  tudo  comprovado  pela  ex- 
periência e autoridade  dos  escri- 
tores. E para  serem  mais  Jàcil- 
mente  entendidas  de  todos,  usei 


de  estilo  e vocábulos  vulgares.  No 


Ao  Eminentíssimo  e Reverendís- 
simo 


PRÍNCIPE 
D.  JO.  NICOLAU 
CARD.  DA  S.  I.  R. 
DA  CASA  DOS  CONTí 

Fausto  Nairono  Banésio 
Maronita  deseja  felicidade. 


ENDO,  Eminen- 
tíssimo Prínci- 
pe, percorrido  o 
Oriente,  desde  o 
ano  de  1650,  e 
havendo,  levado 
pela  curiosida- 
de, observado  várias  coisas,  indar 
yuei  diligentemente,  entre  outras, 
âa  bebida  chamada  “cahve”  ou 
café,  e o que  sôbre  ela  vi,  como 
testemunha  ocular,  ouvi  e expe- 
rimentei, aqui  o divulgo  em  pou- 
cas  linhas,  para  o bem  público. 
E por  isso  não  nas  ofereço  hu- 
mildemente senão  a Vós  que,  com 
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sumo  aplauso  dos  povos,  favore- 
cestes sempre  e favoreceis,  nos 
cargos  que  desempenhastes,  o 
hem  púhlico  temporal  e sobre- 
tudo espiritual.  Não  desdenheis, 
pois,  êste  meu  pequeno  presente, 
tendo  em  vista  a conservação  da 
saúde;  pois,  para  defendê-la,  de 
nenhum  modo  se  leva  em  conta 
a quantidade  do  medicamento, 
mas  só  a qualidade  que,  embora 
seja  mínima,  sairá  maior  e mais 
perfeita  sob  a proteção  de  tão 
eminente  Príncipe.  Vale. 


Imprima-se,  se  assim  o pa- 
recer ao  Reverenãiss.  P.  Mestre 
do  S.  P.  A. 

I.  de  Ang.  Vice-gov.  do  Arceb. 
Roma. 

Imprima-se 

FR.  JACINTO  LIBELO 

Mestre  do  S.  P.  A.. 


BUS  óptimo 
Máximo,  tendo 
sempre  em 
vista  o bem-es- 
tar e a vida  dos 
mortais,  a fim 
de  consagrarem  tôdas  as  suas 
obras  ao  Sumo  Opífice  e,  com 
maiores  e mais  válidas  forças, 
ol^ervarem  os  Seus  divinos  pre- 
ceitos, por  isso,  tudo  o que  de 
bom  encerrou  nas  ervas,  de  mais 
precioso  nas  pedras  e de  mais 
perfeito  nos  animais,  a Sua  mu- 
nificência suma  o concedeu  aos 
mortais.  E como  os  sutilíssimos 
engenhos  dos  homens  não  pude* 
ram  descobrir  e perscrutar  todos 
os  milagres  da  natureza,  isto  é, 
as  virtudes  dos  seres  naturais  e 
as  suas  propriedades,  Deus  admi- 
rável, exardendo  de  sumo  amor 
para  conosco,  tornou-nos  conhe- 
cidas as  incógnitas  virtudes  das 
coisas,  ou  fortuitamente,  na 
maioria  dos  casos,  ou,  o que  é 
mais  admirável,  sendo  os  racio- 
nais ensinados  pelos  irracionais, 
êstes  revelaram  muitas  vêzes 
àqueles  os  mais  secretos  efeitos 
da  natureza  e até  mesmo  o pró- 
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prio  carácter  curativlo.  Assim, 
os  veados,  como  nota  Matíolo, 
no  comentário  do  livro  2 de 
Dioscórides,  revelaram  a utili- 
dade da  erva  poejo  para  extrair 
das  feridas  as  setas  e coisas 
semelhantes ; pois,  os  caçadores 
observaram  no  Reino  de  Creta, 
que  os  veados,  comendo  dessa 
erva,  expulsavam  dos  ferimen- 
tos os  dardos. 

Vergílio  Polidoro  (liv.  I,  cap. 
21)  diz  que  as  andorinhas  ensi- 
naram que  a quelidônia  é salu- 
bérrima para  a vista,  pcis  curam 
com  ela  os  filhotes  doentes  dos 
olhos;  c acrescenta  que  os  javalis 
curam  suas  doenças  com  a hera; 
a doninha,  na  caça  às  cobras, 
busca  o remédio  na  arruda;  e a 
cegonha,  no  ourégão. 

Com  o hipopótamo,  ou  cavalo 
fluvial  ( animal  que  vive  no 
Nilo),  os  médicos  aprenderam 
a curar  as  doenças  pela  sangria, 
a que  chamam  flebotomia.  Se- 
gundo o narram  os  mesmos  Po- 
lidoro e Matíolo  nos  lugares  ci- 
tados, quando  êste  animal  se 
sente  empanturrado,  pela  exces- 
siva alimentação,  sai  para  as 
margens  à procura  de  caniços 
recentemente  cortados  e,  encon- 
trando uma  haste  bastante  agu- 
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çada,  aplica-lhe  o corpo  de  modo 
a pungir  certa  veia  da  perna, 
exonerando  o corpo  doente  pelo 
curso  do  sangue;  e logo  depois 
fecha  a ferida  por  meio  do  limo. 

O ibis  é certa  ave  peculiar  só 
ao  Egito  e não  dissemelhante 
da  cegonha.  Segundo  o refere 
Plínio  (liv.  8,  cap.  27),  foi  o pri- 
meiro a ensinar  o uso  do  clis- 
ter, pelo  seu  costume  de,  por 
meio  do  agudo  bico,  purgar-se, 
lavando  a parte  do  corpo  por 
onde  expulsa  os  excrementos. 

Galeno,  no  liv.  II,  das  facul- 
dades dos  medicamentos  sim- 
ples, conta  que  certos  segadores, 
quiseram,  depois  do  trabalho  do 
dia,  recrear-se  com  o vinho  dei- 
xado no  campo,  num  vaso  de 
barro.  Quando,  segundo  o cos- 
tume. enchiam  um  frasco,  caiu 
de  dentro  uma  víbora  morta. 
Atônitos  com  o fato  e temero- 
sos de  algum  mal,  se  bebessem, 
antes  preferiram  aplacar  a sêde 
com  água.  Depois,  ao  partirem, 
levados  da  humanidade  e mise- 
ricórdia, ministraram  dêsse  vi- 
nho a um  homem  atacado  de 
morbo  elefantino  (certo  gênero 
de  lepra  mui  pernicioso),  con- 
vencidos lhe  fôsse  melhor  mor- 
rer que  viver  vida  tão  miserá- 
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vel.  Mas  êle,  depois  de  haver  be- 
bido, teve  a saúde  restituída  de 
modo  admirável,  donde  se  veio 
a aplicar  o vinho  viperado  à 
cura  dessa  doença.  E,  pouco 
mais  adiante,  acrescenta  Galeno 
que  foi  êsse  um  documento  de 
fortuita  experiência. 

Pela  mesma  razão  se  deve  di- 
zer que  a bebida  chamada  Cahve 
ou  café,  se  revelou,  e por  um 
documento  de  casual  experiên- 
cia, como  pela  narrativa  se- 
guinte se  verá. 

Certo  pastor  de  camelos  ou, 
como  dizem  outros,  de  cabras, 
conforme  a comum  tradição  dos 
Orientais,  queixava-se  aos  mon- 
ges de  um  mosteiro  da  região 
de  Ayaman,  na  Arábia  Feliz, 
que  os  seus  rebanhos  ficavam 
acordados  mais  de  uma  vez  na 
semana,  e mesmo  como  que  sal- 
tavam durante  a noite  inteira, 
contra  o que  costumavam. 
O prior  do  mosteiro,  levado 
da  curiosidade,  pensando  que 
isto  proviesse  da  pastagem  e 
examinando  atentamente,  junto 
com  um  confrade,  o lugar  onde 
as  cabras  pastavam,  na  noite 
em  que  se  agitavam,  nele  desco- 
briu uns  arbúsculos,  de  cujos  fru- 
tos ou  antes,  bagas,  se  nutriam. 
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Quis  experimentar  êle  próprio 
as  virtudes  dêsse  fruto  e então, 
tendo-os  fervido  em  água  e logo 
lhes  ingerido  a poção,  experi- 
mentou que  provocava  a insônia 
durante  a noite.  Por  isso  man- 
dou fosse  ministrada  aos  monges 
todos  os  dias,  afim  de  os  conser- 
var em  vigília  noturna,  para  as- 
sistirem mais  prontos  às  ora- 
ções da  noite.  Mas,  como  cada 
dia  melhor  experimentassem  os 
vários  e salubérrimos  efeitos 
para  a conservação  da  vida  e a 
boa  saude,  essa  bebida  de  novo 
gênero  difundíu-se,  fortuita- 
mente e por  admirável  provi- 
dência de  Deus,  com  tal  salubri- 
dade, aos  poucos,  por  toda  a 
referida  região;  e depois,  com  o 
progresso  do  tempo,  por  outras 
províncias  e reinos  do  Oriente, 
e também  invadiu  as  plagas  oci- 
dentais e sobretudo  européias. 

Dizem,  pois,  que  os  primeiros 
supra-ditos  inventores  desta  be- 
bida, pelo  aceno,  por  assim  di- 
zer, das  cabras  ou  camelos,  eram 
monges  cristãos,  como  os  pró- 
prios Turcos  de  ordinário  costu- 
mam confessar.  E em  acção  de 
graças  e sufrágio  das  almas  fa- 
zem preces  por  êles,  sobretudo 
aqueles  Turcos  que  são  minis- 
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tradores  e distribuidores  dessa 
bebida:  pois  fazem  precações 
próprias  e quotidianas  por  Scia- 
dli  e Aidro,  afirmando  que  tais 
eram  os  nomes  dos  supra-referi- 
dos  monges. 

Grande  cópia  destes  arbúsculos 
se  encontra  na  Arábia  Feliz,  pro- 
duzem frutos  semelhantes  ao  ca- 
cau, mas  fendidos  longitudinal- 
mente como  o caroço  da  tâmara; 
bipartem-se  no  mesmo  córtice. 
Recebem  êsses  frutos  dupla  de- 
nominação: uma,  do  fruto;  a. 
outra,  da  bebida.  Quanto  ao 
fruto,  chama-se  ban,  e ben,  bon 
e bun,  porque  os  Árabes,  que  es- 
crevem só  as  letras  consoantes, 
grafam  com  texdid  sôbre  a letra 
n,  o qual  texdid  é um  sinal  que 
tem  fôrça  reduplicativa  da  letra 
sôbre  a qual  está  colocado  e se 
lê  quase  como  se  fossem  dois  n, 
a saber  bnn.  E sôbre  essas  le- 
tras consoantes  cai,  igualmente 

bem,  cada  uma  das  referidas 
vogais;  por  isso  uns  lêem  ban  e 

ben,  como  certos  orientais;  ou- 
tros como  Alpino,  bon;  outros 
bun  ou  bunch,  como  Cotovico  e 
Avicena,  segundo  mais  abaixo, 
em  seu  lugar,  se  verá.  Mas,  de- 
pois que  essas  sementes  moídas 
se  fervem  em  água,  chamam- 
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nas  Cahue  ou  ca/é,  assim  como 
o trigo  que,  depois  de  moído,  já 
não  conserva  o nome  de  trigo, 
mas  o de  farinha;  e,  como  tam- 
bém a bebida  feita  da  uva  se 
chama  vinho  e não  uva,  em- 
bora o vinho  não  seja  senão  a 
uva  mesma  expremida,  Assim,  o 
nome  de  Café  não  é o do  fruto, 
mas  o da  bebida. 

Divide-se  em  duas  espécies: 
uma  de  côr  tirante  a branco; 
outra  a um  citrino  tão  escura 
que  parece  tender  um  tantinbo 
para  verde.  Esta  é melhor  e 
superior  àquela  porque,  ao  fer- 
ver, dá  uma  água  muito  oleosa. 
A estas  duas  espécies  se  refere 
também  Avicena  (liv.  I,  trat. 
2),  como  em  seu  lugar  se  verá. 
Tem  dois  córtices:  o primeiro 
e exterior,  negro;  o segundo, 
interior,  branco.  O modo  de  pre- 
parar a poção  é o seguinte: 

Primeiro  deve-se  reduzir  a pó 
a semente  ou  fruto;  e para  ser 
moído  mais  fàcilmente,  seja  tor- 
rado algum  tanto,  ao  fogo,  numa 
vasilha,  até  assumir  uma  côr 
violáceo  — escura;  pois.  torrado 
em  excesso,  perderia  tôda  vir- 
tude. E assim,  para  não  se  quei- 
mar, é mexicfõ  continuamente- 
com  uma  colher  ou  outro  instru- 
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mento  e logo  bem  moído  num 
moinho  de  mão  ou  numa  lágea 
com  uma  mão  de  pilão  e abanado 
numa  peneirinha;  em  seguida,  é 
posto  em  água  a ferver  num 
vaso  de  estanho,  chamado  em 
italiano  cucumo,  ou  num  de 
barro  vidrado  ou,  como  no  Egito, 
num  de  pedra  trabalhado  com 
o buril.  E,  para  o pó  não  vir 
logo  para  fóra  quando  pôsto  na 
água  a ferver,  deve-se  tirar  o 
vaso  do  fogo,  por  duas,  ou  três 
vezes,  até  que  o pó  esquente  e 
se  misture  com  a água.  E então, 
depois  de  fervido  algum  tanto, 
bebe-se  assim  quente;  ou  me- 
lhor, sorve-se  gota  a gota  em 
tijelas  ou  chícaras,  rejeitando-se 
as  borras  que  aí  ficarem. 

Não  costumam  os  Orientais 
tomá-lo  com  o estômago  jejuno 
porque,  dizem,  move  a bile  ama- 
rela; e,  por  isto,  quando  dese- 
jam tomá-lo  de  manhã,  comem 
antes  um  bocado,  um  pedacinho 
de  pão  ou  algo  semelhante. 

Não  há  regra  certa  sobre  a 
quantidade  de  pó  que  se  de"ve 
pôr:  geralmente  costumam  dei- 
tar em  três  libras  de  água  duas 
onças  de  pó;  e o que  fica  no 
fundo  ainda  serve  para  o dia 
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seguinte,  adicionando-se  um 
pouco  do  mesmo  pó. 

O uso  mais  frequente  desta 
bebida  no  Egito  começou  a vi- 
gorar cêrca  de  cem  anos  para 
cá,  o que  se  conclui  dos  autores 
que  descreveram  os  costumes, 
comidas  e bebidas  dos  Turcos; 
pois,  ao  enumerarem,  antes  ao 
supra-referido  tempo,  as  várias 
bebidas  dos  Turcos,  nenbuma 
menção  fazem  do  café,  o que  se 
pode  ver  em  Ludovico  Bassano, 
que  escreveu  no  ano  de  1545; 
em  João  Antônio  Menavino,  no 
ano  de  1548  e em  Francisco  San- 
sovino  nos  livros  1 e 3 das  his- 
tórias dos  Turcos,  no  ano  de 
•1563.  Pois,  só  referem  três  be- 
bidas turcas,  a saber:  o sorbeto, 
feito  de  açúcar  diluido  em  água 
ou  misturado  com  suco  de  limão; 
a segunda  é a chamada  sciosaph, 
composta  de  mel  e uvas  passas 
misturadas  com  água;  a terceira 
é o pechmez,  feito  de  mosto  co- 
zido diluido  em  água. 

Mas  Jacó  Cotovico,  de  Utrecht, 
no  seu  “Itinerário  a Jerusalém”, 
concluído  no  ano  de  1598,  de- 
pois de  enumerar  as  três  supra- 
referidas  bebidas,  discorre,  tam- 
bém, acuradamente,  sôbre  a 
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quarta  que  é o café,  como  mais 
adiante  se  verá. 

Quanto  ao  que  os  autores  di- 
zem desta  bebida  e ao  que  pen- 
sam das  suas  qualidades  e efei- 
tos, o leitor  o terá  a limpo  pelo 
que  vamos  dizer  e notar. 

Alpino  cita  Avicena  como  tendo 
tratado  desta  semente,  mas  não 
indica  o lugar  onde  a ela  se  re- 
feriu. Mas  penso  que  o Bunch, 
de  que  fala  Avicena  (liv.  I,  trat. 
2),  é verdadeiramente  esta  se- 
mente de  que  tratamos:  primeiro, 
porque  entre  os  Árabes  tam- 
bém se  chama  bunch,  como  o 
adverte  Jacó  Cotovico  no  cap.  7 
do  “Itinerário  a Jerusalém”, 
onde,  falando  desta  bebida,  as- 
sim se  expressa:  Cohva,  ou, 

corn.0  querem  outros,  bunce  ou 
bunch;  segundo,  porque  as  mes- 
mas propriedades  e os  mesmos 
efeitos,  atribuídos  a esta  se- 
mente, são  também  próprios  a 
êsse  bunch,  de  Avicena,  e se 
encontra  na  mesma  região,  isto 
é,  em  Ayaman  ou  Arábia  Feliz. 
Pois  assim  está  no  lugar  supra- 
citado: Que  é o bunch?  — é 
coisa  trazida  do  Iamen,  e certos 
disseram  que  cai  das  raizes 
Anigailen  quando  envelhecem. 
Escolha:  o melhor  é o citrino  e 
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leve,  de  tom  odor;  mas  o branco 
e pesado  é mau.  Natureza: 
quente  e sêco  em  primeiro  grau, 
e segundo  certos  é frio  em  pri- 
meiro. Operações  e proprieda- 
des: conforta  os  membros.  Em- 
belezamento: mundifica  a pele, 
exscca  as  umiãades  que  nela  se 
manifestam,  torna  bom  o cheiro 
do  corpo  e elimina  o odor  do 
psilotro.  Órgãos  de  nutrição:  é 
bom  para  o estômago. 

Da  mesma  opinião  é João  Ves- 
língio,  que  nas  suas  anotações  a 
Alpino  sôbre  o bon,  cap.  16,  diz: 
equiparam-no  ao  buncho  de  Avi- 
cena. 

Mas,  porventura,  objectará  al- 
guém, contra  o que  afirmamos, 
que  êste  fruto  ou  semente  não 
nasce  das  raizes,  mas  dos  ar- 
búsculos;  logo,  o fruto  bunch  de 
Avicena,  que  diz  colher-se  das 
raizes  Anigailen,  não  convém 
com  o nosso  bon,  de  que  tra r 
tamos. 

Para  solver  esta  dificuldade 
deve  notar-se  que  o texto  árabe 
de  Avicena,  donde  foi  extraído 
o citado  texto  latino,  tem  duplo 
sentido.  Pois,  no  texto  arábico 
não  se  lê  anigailen,  mas  am  gai- 
lan,  que  se  divide  em  duas  dic- 
ções e não  se  lê  numa  só  dicção. 
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como  está  no  texto  latino.  Mas 
como  am,  no  idioma  árabe  signi- 
fica ou  (seu,  vel),  por  isso  a 
citação  de  Avicena  pode  inter- 
pretar-se: o bunch  é coisa  tra- 
zida do  lamen,  certos  porém  dis- 
seram, que  das  raizes  ou  do  gai- 
lan,  que  talvez  é algum  arbús- 
culo  daquela  região. 

Segundo,  embora  am  gailcm 
sejam  duas  dicções,  pode  porém 
ser  o nome  de  certo  arbusto, 
como  quer  Antônio  Gigeio  no 
Tesouro  da  Língua  Arábica;  e 
embora  se  leia  buncli,  provém 
das  raizes  am  gailan  deve  en- 
tender-se, não  que  o fruto  esteja 
nas  raizes,  mas  no  arbusto  char 
mado  am  gailan;  pois  se  fôsse 
produzido  pelas  raizes,  não  se 
leria  logo  a seguir:  quando  en- 
velhece, cai;  pois  o dizer-se  que 
o fruto  cai  pressupõe  que  cai 
do  alto,  logo  do  arbusto,  e não 
das  raizes,  que  estão  debaixo 
da  terra;  por  onde,  êstes  fru- 
tos verdadeiramente  se  colhem 
e caem  quando  envelhecem  ou 
se  dessecam.  Demais,  Avicena, 
seja  o que  fôr  que  diga  neste 
texto,  que  êste  fruto  provém  das 
raizes  ou  dos  arbúsculos,  não  o 
tem  como  certo,  pois  somente 
refere  a opinião  de  alguns,  o 
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que  claramente  se  deduz  do  seu 
dito  — certos  porém  disseram; 
logo  o supra  referido  não  o dá 
como  seu. 

Quanto  ao  citado  Jacó  Coto- 
vico,  assim  se  exprime  no  fim 
do  capitulo  sétimo  do  “Itinerá- 
rio a Jerusalém”:  Para  isso 

usam  quotidianamente  de  uma 
certa  bebida,  chamada  cahue  em 
árabe  e em  italiano  cauo;  esta 
é uma  água,  negra  como  tinta, 
de  gôsto  amargo,  cozendo-se 
nela  a semente  de  uma  certa 
erva  ( cujo  nome  é Cahua,  ou 
como  outros  querem,  bunnu,  ou 
bunchi,  e cresce  mui  copiosa  no 
Egito)-,  dizem  que  é boa  para 
o estômago,  corrobora  o cérebro, 
e expulsa  o humor  nocivo.  Essa 
semente,  primeiro  moida  num 
moinho  de  mão  ou  esmagada 
com  uma  pedra,  coze-se  em  água 
mais  ou  menos  dêste  modo-,  mis- 
turam libra  e meia  de  semente 
em  vinte  libras  de  água,  que  dei- 
xam ferver  até  a evaporação  da 
meia  parte  e a bebem  muito 
quente  e quase  a ferver  nuns 
vasos  índicos,  chamados,  vul- 
garmente, porcelanas ; ou  antes, 
sorvem  gota  a gota  e se  propi- 
nam entre  si  tão  lentamente  que, 
às  vezes,  levam  uma  hora  inteira- 
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para  beberem  e esgotarem  ape- 
nas um  púcaro,  o que  afirmam 
costumam  fazer  para  não  bebe- 
rem ao  mesmo  tempo  resíduos 
que  assentam  aos  poucos,  e que 
rejeitam  como  nocivos,  depois 
de  absorvida  a água.  Há  muitos 
do  povo  que  percorrem  os  baza- 
res e vias  públicas,  sobretudo 
de  manhã,  oferecendo  à venda 
essa  água,  que  aquecem  num 
fogareiro  posto  por  baixo  e a 
ministram  a quem  quiser,  aque- 
cida, e só  muito  quente  a dis- 
tribuem. E ninguém  considera 
como  feio  ou  deselegante,  seja 
de  que  condição  ou  religião  fôr, 
se  a beber  em  público;  nas  di- 
versões públicas,  quase  em  cada 
hora,  infinitos  se  reunem  para 
beberem  essa  água  ide  que  são 
mui  ávidos),  e matam  o tempo 
conversando. 

Quanto  ao  dito  dêste  autor, 
referente  à água  desta  bebida, 
que  se  deve  deixar  ferver,  até 
se  lhe  consumir  a metade,  já 
agora  não  se  usa,  consideran- 
do-se suficiente  que  ferva  algum 
tanto  com  o pó. 

Próspero  Alpino,  médico  vê- 
neto,  no  cap.  16  do  livro  sobre 
as  Plantas  do  Egito,  assim  ee 
exprime:  Vi  a árvore  no  viridá- 
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rio  de  Alibeu  Turco,  cuja  figura 
tu  agora  verás,  árvore  essa  que 
■produz  as  sementes  ãivulgadis- 
simas,  chamadas  bon  ou  ban  e 
com  as  quais  todos,  tanto  Egí- 
pcios como  Árabes , preparam 
aquela  espalhaâissima  decocção, 
que  bebem  em  lugar  do  vinho, 
e que  se  vende  pelos  negocian- 
tes públicos  de  vinhos,  não  me- 
nos que  o vinho  entre  nós,  e a 
que  êles  chamam  cahua.  Essas 
sementes  são  trazidas  da  Arábia 
Feliz:  a árvore  que  digo  ter 

visto,  observei  que  é semelhante 
ao  eunomo,  mas  de  folhas  mais 
grossas  e duras,  mais  verdes,  e 
de  perpétua  viridência.  O uso 
dessas  sementes,  que  servem 
para  preparar  a referida  decoc- 
ção, é conheciãissimo  de  todos; 
e já  alhures  mencionei  ãe  que 
modo  a preparam.  E a empre- 
gam para  corroborar  o estômago 
frio  e ajudar  a digestão,  e não 
menos  para  eliminar  as  obstru- 
ções das  vísceras,  e durante  mui- 
tos dias  com  feliz  sucesso  em- 
pregam essa  decocção  nos  tumo- 
res hepáticos,  na  frieza  do  baço 
e em  antigas  obstruções:  e tam- 
bém parece  ser  muito  boa  para 
o útero,  pois  o aquece,  livra-o 
das  obstruções,  sendo  por  isso 
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de  uso  comum  entre  tôãas  as 
mulheres  egípcias  e árabes,  que 
sempre,  durante  o fluxo  men- 
sal, auxiliam  a evacuação  ãêle, 
sorvendo  aos  poucos  grande 
quantidade  desta  decocção  quenteT 
que  também  serve  para  mover 
as  regras  suspensas.  0 uso  desta 
fervura,  depois  de  purgado  o- 
corpo,  e durante  muitos  dias,  ê 
utilíssimo. 

Avicena  faz  menção  destas  se- 
mentes e refere  os  mesmos  ou 
semelhantes  usos  dos  referidos 
por  mim;  e afirma  que  a se- 
mente é quente  em  terceiro 
grau,  e sêca  em  segundo;  o que 
contudo  não  é verãaãe,  quando 
ela  tem  sabor  agri-ãoce  e não 
apresenta  nenhuma  acrimónia. 
Também  ensina  que  é muito 
útil  contra  as  obstruções  das 
vísceras,  os  tumores  frios  do 
fígado  ou  do  baço,  mas  diz  que 
provoca  náuseas  do  estômagor 
purga  a pituita.  E que  estas 
sementes  têm  muitas  outras 
utilidades  eu  o aprendi  por  ex- 
periência junto  dos  egípcios,  e 
esta  é a árvore  que  outrora  vi 
no  Cairo. 

João  Veslíngio,  nas  anotações 
do  supracitado  capítulo  16  de 
Alpino,  pensa  que  o bon  é o 
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Imnch  de  Avicena;  pois,  confesso 
que  bon  e bunch  é o mesmo, 
mas  a citação  de  Alpino  não 
convém  com  o bunch  de  Avicena. 
Pois  Alpino  refere  ser  opinião 
de  Avicena  que  essa  semente  é 
quente  em  terceiro  grau  e sêca 
em  segundo;  e o mesmo  Avi- 
cena, tratando  do  bunch,  como 
referimos  acima,  diz  que  é 
quente  e sêco  em  primeiro  grau 
e frio  no  primeiro,  segundo  cer- 
tos. Donde  se  deduz  com  clareza 
que  Alpino,  ao  citar  Avicena,  de 
nenhum  modo  se  refere  ao 
bunch,  mas  a alguma  outra  se- 
mente que  até  agora  me  é des- 
conhecida e não  vista,  porque  o 
lugar  de  Avicena  não  é citada 
por  Alpino. 

João  Bahuino,  no  livro  8 cap. 
21  da  História  das  Plantas,  trata 
do  Calaf,  ou  ban  de  Alpino;  e 
por  isso  outros  pensaram  ser 
êsse  o fruto  bon.  Mas  acho  que 
o afirmam  gratuitamente,  pois 
o mesmo  Alpino  distingue  o 
calaf  ou  ban,  do  fruto  bon,  ao 
dissertar  sôbre  o primeiro  no 
cap.  15,  e do  segundo  no  cap. 
16;  como  também  claramente 
se  conclui  do  que  diz  a seguir, 
onde  sem  dúvida  cita  o referido 
autor  a Bellun,  que,  na  inter- 
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pretação  dos  nomes  árabes,  diz 
que  êste  arbúsculo  não  produz 
frutos,  mas  só  flores  das  quais, 
diz  Alpino,  se  distila  a água 
chamada  Macalef;  donde  eviden- 
tíssimamente  se  conclui  que  o 
arbúsculo  Calaf  ou  ban  de  que 
trata  Bahuino  não  é o arbúsculo 
bon,  pois  êste  produz  frutos, 
mas  não  flores,  como  até  aqui  o 
mostrámos. 

Pedro  delia  Valle,  celebérrimo 
tanto  pela  nobreza  como  pelo 
cuidado  com  que  escreveu  suas 
viagens,  na  epístola  terceira, 
escrita  em  Constantinopla  no 
dia  sete  de  fevereiro  de  1615, 
enumera  o cahue  entre  as  bebi- 
das dos  Turcos,  e diz  que  é 
muito  boa  para  a saúde,  sobre- 
tudo ajuda  a digestão,  corro- 
bora o estômago  e reprime  as 
fluxões  catarrais;  tomado  de- 
pois da  ceia,  provoca  a vigília  e 
por  isso  é útil  aos  que  desejam 
estudar  à noite. 

Domingos  Magro  Melitense, 
na  epístola  escrita  ao  Eminen- 
tíssimo Cardeal  Brancácio,  dis- 
sertando sôbre  o café,  depois  da 
descrição  do  fruto,  das  suas  qua- 
lidades e dos  seus  efeitos,  faz 
sentir  que  esta  semente  é por 
natureza  quente  e sêca  e,  por 
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isso,  corrobora  o estômago,  ajuda 
a digestão,  sendo  tomada  uma 
hora  depois  da  refeição;  é boa 
contra  o catarro,  alivia  admirà- 
velmente  a cabeça,  expulsando  o 
sono,  sendo  por  isso  útil  às  vigí- 
lias dos  estudantes;  também  re- 
prime os  movimentos  do  ins- 
tinto venéreo,  conservando  o 
homem  casto;  aproveita  mais 
no  inverno  que  no  verão  e é 
mais  eficaz  tomado  sem  o córtice 
da  própria  semente.  Os  Orientais 
bebem  o café  em  todo  tempo,  e 
mesmo  na  mesa  em  lugar  do  vi- 
nho; muito  aproveita  a quem  usa 
desta  bebida  e pode  ser  tomada 
sem  inconveniente  quatro  vezes 
por  semana,  pois  nunca  se  ouviu 
dizer  que  a ninguém  fizesse  mal. 
E um  pouco  adiante  acrescenta: 
elimina  as  obstruções  e opilações 
e a experiência  nos  ensina  que  o 
café  expele  os  catarrais  e outras 
enfermidades  oriundas  do  fígado 
e obra  tais  efeitos  sem  ofender 
ao  estômago.  E é a razão  por 
que  os  Turcos  em  geral  não  so- 
frem de  flexões,  nem  de  dor  de 
dentes,  nem  da  podagra,  nem  de 
doenças  semelhantes. 

O mesmo  autor  aduz  uma  epís- 
tola de  certo  médico  de  Cons- 
tantinopla, dirigida  a um  varão 


84 


ilustre,  Epddauro,  onde  se  leem 
as  seguintes  várias  proprieda^ 
des  e efeitos  desta  bebida:  É útil 
às  mulheres  menstruadas,  e lhes 
confere  às  carnes  uma  côr  be- 
líssima, a vivacidade  aos  olhos 
e às  demais  partes  do  corpo; 
também  é útil  nos  males  hemor- 
roidais;  e os  viandantes,  que 
usam  desta  bebida,  resistem  aos 
trabalhos  do  dia,  à sêde  e às  vi- 
gílias da  noite;  é também  pro- 
fícua nas  dores  da  podagra; 
para  diminuir  e provocar  o 
mênstruo;  e embora  todos  ês- 
ses  efeitos  sejam  contrários  en- 
tre si ; pois  a vigília,  que  au- 
menta todas  as  dores,  de  nenhum 
modo  deveria  acalmar  a da  po- 
dagra; a sêde  se  modera  com 
a umidade,  a vigília  é provocada 
pela  secura;  contudo  diz  que 
experimentam  êsses  dois  efei- 
tos contrários.  Depois  acrescenta 
que  elimina  as  opilações  e to- 
dos os  humores  e reprime  os  va- 
pores que  sobem  do  estômago  à 
cabeça;  e conclui  que  deve  ser 
tomado  puro  e sem  açúcar,  de 
cuja  opinião  também  participa 
o referido  Domingos  Magro  na 
citada  epístola. 

Na  Relação  sôbre  esta  bebida, 
impressa  primeiro  em  Londres, 
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no  Reino  da  Inglaterra,  e de- 
pois em  Gênova,  em  Florença  e 
êste  ano  aqui  em  Roma,  se  lê 
que  esta  semente  é fria  e sêca; 
e embora  desseque,  não  aquece 
nem  inflama,  ajuda  a digestão, 
vivifica  os  espíritos;  o seu  fumo 
é útil  às  doenças  dos  olhos,  re- 
prime as  fumosidades  internas  e 
por  consequência  as  dores  de 
cabeça;  impede  as  fluxões  ca- 
tarrais que  da  cabeça  descem  ao 
estômago,  preserva  o homem  do 
tabes  e elimina  a tosse  prove- 
niente da  inflamação  dos  pul- 
mões. 

Na  Inglaterra,  a experiência 
ensina  que  aquele  reino  muito 
aproveitou  depois  que  usou  desta 
bebida;  e sobretudo  na  hidro- 
pisia, na  podagra,  e num  outro 
gênero  de  doença  chamada  pe- 
los ingleses  scuroy. 

A experiência  ensina  que  ê 
superior  a todas  as  poções  des- 
secantes  para  os  velhos  e crian- 
ças, que  sofrem  de  humores  frios. 

Aproveita  às  grávidas  para 
terem  feliz  parto  e também  às 
que  tiveram  as  regras  suspensas 
por  três  ou  quatro  meses. 

É muito  profícua  nos  males 
•do  baço,  ou  das  opilações,  nas 
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ventosidades  hipocondríacas  e 
doenças  semelhantes. 

Impede  o sono  e,  portanto, 
quem  não  quiser  ficar  acordado 
não  a beba  depois  da  ceia. 

Observou-se  que  nos  paises 
dos  Turcos,  onde  sempre  se  toma 
esta  poção,  não  reina  o mal  dos 
cálculos  nem  o da  podagra,  nem 
o da  hidropisia.  Não  é relaxante, 
nem  adstrigente  do  corpo. 

João  Yeslíngio  acrescenta  que 
é muito  útil  quando  o languor 
invade  o coração  ou  o estômago. 

Tais  são,  segundo  os  referidos 
autores,  as  salutares  qualidades 
e efeitos  do  café  para  a saúde 
humana;  e certos  dêles  eu  mes- 
mo os  experimentei  quando  per- 
corrí as  plagas  orientais  no  ano 
de  1650;  pois  muito  me  aprovei- 
tou para  a digestão  dos  alimen- 
tos, para  a corroboração  do  es- 
tômago e para  as  vigílias  da 
noite. 

O Padre  Luiz  Gianini,  da  Com- 
panhia de  Jesus,  substituto  do 
Reino  da  França,  narrava  coisas 
admiráveis  sôbre  esta  bebidaj  e 
talvez  foi  dos  primeiros  que  a 
usaram  aqui  em  Roma,  e já  ve- 
lho resistia  a todos  os  trabalhos 
do  dia,  às  atividades  noturnas 
da  sua  Religião,  confessando  que 
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na  bebida  do  café  hauria  a boa 
saúde  e muitíssimas  vezes  me 
exortava  a tomá-la.  Êle  ainda 
vive  na  França,  octogenário. 

O mesmo  abertamente  me  afir- 
mava Antônio  Sangiorgio,  nobre 
familiar  do  Cardeal  de  Bolonha, 
Bernardino  Spada;  experimen- 
tou-lhe a mesma  utilidade  e so- 
bretudo nos  fluxos  catarrais  de 
que  muito  sofria  antes  de  usar 
do  café.  Morreu  em  Roma  quase 
septuagenário. 

O Senhor  Inocêncio,  da  nobi- 
líssima família  romana  dos 
Conti,  vice-governador  geral  dos 
Estados  da  Igreja,  várias  vezes 
na  semana  e em  minha  presença 
tomava  essa  bebida,  para  aju- 
dar a digestão  dos  alimentos. 
Mas,  não  lhe  foi  útil  para  livrá-lo 
dos  sofrimentos  padecidos  tanto 
nas  expedições  bélicas  à Alema- 
nha, admiràvelmente  levadas  a 
cabo  sob  os  imperadores  Fer- 
nando Segundo  e Terceiro,  como 
na  fortificação  da  Dalmácia  em 
defesa  da  Religião  Católica  con- 
tra os  Turcos,  no  tempo  mais 
quente  do  ano.  Livre  dêstes  tra- 
balhos, morreu  em  Roma,  mais 
que  quadragenário,  não  sem  ser 
chorado  da  Europa. 

Como,  porém,  desta  bebida 
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proveem  efeitos  contrários;  e 
se  procedem  da  qualidade  quente 
e sêca  ou  da  qualidade  fina,  isso 
o deixo  aos  físicos.  Deve-se,  po- 
rém, notar  que  a sua  côr  negra 
e o sabor  amargo  não  provém 
da  sua  natureza,  mas  é aciden- 
tal, da  torrefação  da  semente. 
Pois  a semente  é de  si  branca, 
e tão  grata  ao  gôsto,  acompa- 
nhado de  certa  doçura,  que  mal 
se  lhe  percebe  levíssimo  amar- 
gor, como  se  pode  ler  no  citado 
lugar  de  Alpino.  Por  isso  os  Ori- 
entais são  de  opinião  que  esta 
semente  participa  igualmente  do 
quente  e do  frio,  pela  razão  se- 
guinte de  pensarem  que  os  cór- 
tices  dela  são  de  qualidade  fria, 
mas  a semente  mesma  é de  qua- 
lidade temperada,  tendendo  al- 
gum tanto  para  quente.  B com 
isso  concorda  Pedro  delia  Valle, 
na  citada  epístola  terceira,  es- 
crita em  Constantinopla,  bem 
como  João  Veslíngio  nas  notas 
ao  capitulo  16  de  Alpino,  onde 
diz:  A harmonia  das  qualidades 
dêste  fruto,  a que  chamam  ma- 
nifestas, é dispar.  Pois  o córtice 
participa  do  frio,  mas  com  se- 
cura predominante,  ao  passo  que 
o caroço  é moderadamente 
quente.  Aquele  afeta,  não  com 
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inclemência,  o sentido  da  lín- 
gua, com  certa  acidez,  e êste 
com  evidente  amargor.  Por  isso 
nem  causa  náusea  ao  estômago, 
por  mais  que  se  tome  a decoc- 
ção,  nem  lhe  é prejudicial  com 
intenso  grau  de  calor,  contanto 
que  seja  tomado  moderadamente 
e moído  numa  pedra  com  pilão 
de  madeira.  A ãecocção  do  cór- 
tice  se  ministra  melhor  nos  ca- 
lores estivais  dos  febricitantes . 
Ao  contrário,  comc  os  sucos  frios 
e crassos  impedem  pelo  infarto, 
nocivo  a condições  comuns  do 
corpo,  deve-se  preferir  a outra 
ãecocção,  do  caroço  moido,  sem 
se  deixar  de  lado,  sendo  neces- 
sário, uma  mistura  de  ambos. 

Tudo  isto  ê comprovado  pelo 
fato  de,  no  Egito  e na  Arábia, 
que  são  regiões  mais  quentes, 
geralmente  não  se  tomarem  desta 
bebida  no  tempo  estival,  senão 
os  córtices  moídos  do  mesmo 
modo  que  as  sementes;  e na  es- 
tação hibernal  as  próprias  se- 
mentes. E em  outras  regiões  me- 
nos cálidas,  como  no  Reino  da 
Síria,  segundo  eu  mesmo  o pre- 
senciei, se  toma  esta  bebida  no 
verão  junto  com  os  córtices,  o 
que  não  se  faz  no  inverno, 
•quando  se  toma  sem  êles,  sinal 
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evidente  de  que  os  córtices  são 
de  qualidade  mais  fria  que  a 
semente. 

Graças  sumas  sejam  pois  da- 
das a Deus,  nosso  Conservador, 
que  cada  dia  nos  oferece  novos 
modos  de  nos  preservarmos  for- 
tes e sãos,  a quem  seja  dado 
louvor  e glória  eternamente. 
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